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lntrodusáo

Pañ¡hdó-se da del¡n¡9áo de étba cona a esludo dos ¡u¡zas de aprec¡aAáa que se rclercn á cañduta humaña suscettuel
de qúal¡licaQáa da beñ e da nal, seta .elativanenle a uña saciedade, seia de ñada absoluto (FEBBEIRA, s.d.,
p.591), óbsetua-se que a quesláa da él¡ca, no ámbto ma¡s col¡.l¡ano, encanlta-se l¡gada ao ¡cleal.le 'ben fazef e de

Quandó se ttaz essa questáo para a eslera educac¡onal, ño entato, necessária se torna, a prior¡, enfocar as duas
nañen¿s pela qualse dá aprccesso de farnaQáo da üafissional b¡bl¡otecáio: a famal e a ¡nforñal.
Na áñbi¡o farmal, a educaeáa b¡blio¡ecária se .lá, em nassa pa¡s. par neto da ens¡no de gra.luaQáa e de pós
gradúa?áo (lata e st.¡cta sensu), pauta.la eñ untipé de elenenÍos iñdissac¡áve¡se inte.aajeñtes:a ens¡ño, a pesqúÉa

Eñ assiñ senda, para que se possa falat eñ ética ña farñaQáo.1o b¡bl¡otecáio, hecessána se toña abatdá ¡a na
áñbitodoens¡no, da pesquisa e da extensáa en Bibl¡ateconan¡a, aspectasque seÉo abjeto das reflexóes a segú¡.

l- A ét¡ca nas at¡v¡dades cle ensino em Biblioteconom¡a

O processo ensino/aprendizagem caracteriza-se por uma interaqáo onde necessariamente
at!am dois sujeiios: o elemenlo docente e eo elemento discente.

Na área de Biblioteconomia, a questáo do docente já há algum ternpo tem sido objeto de
preocupagáo e de esludo. Para tanto, eventos como os Enconlros Nacionais de Ensino de
Biblioteconomia (promovidos trienalmente pela ABEBD desde 1986) e alguns Encontros
Beglonais de Ensino de Biblioteconomia e Ciéncia da lnforr¡aqáo (promovidos por Grupos
Regionais de Escolas de Bibliotéconomia) tém dedicado especial atengáo es caracte¡ísticas e
ao papel a ser desempenhado por esse docente, procurando lraEar seu perfil.

(') Palestra de aberlura do lV Enconiro de Escoas de Bblotecoñomia da Beqláo Sul realizádo na Uñiversidade
Fede¡a do F o Grande do Su, em Porlo A egré, em lunho de 1995.

(") Projessor Assslenle Doutor do Dgpalamenio de B bioieconomia e Documo¡ta9áo da Un versidade Estadúa
Pau sta UNESP (Mariria - S.P - BBASIL)
E.¡,¡ai: UMEAB@ EU ANSP BA. fax 55144224791
PresdentedaAssocaqáoBraslei¡adeEnsinodeBboteconomiaeDocúmenragáo(ABEBD)noperiodol99l-1995
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Ur¡a questáo, no enianto, merece especial destaquei a formagáo désse docente. Duranie
décadas, pautado por uma infl!éncia 1ecñicisla norte-ar¡ericana, aliado ao fato de a legislagáo
brasileira prever o oferecimento dos cursos de Biblioteconomia apenas na modalidade de
Bacharelado, observou-se que o ensino assumia o aspecto mais de transmissáo de técnrcas,
muito mais próximo do treinar¡ento, do que efelivarnente de um processo de formaqáo de !rn
prof issional-cidadáo.

Nos últimos tempos, tem"se discutido mais amiúde a necessidade de o docente de
Biblioteconomia assurnir efelivamente seu papel de EDUCADOR, elemento formador de novos
p¡ofissionais, de novas déias, visando á transformaqáo e á melhoria das condiQóes sociais
por meio de um desempenho profissioñal consciente. Para tanto, fundamental importáncia
adq!ire a questáo dacapacitaQáo docente, entend daseia no aspeclo material(aprofundanrento
de estudos em áreas específ cas, por meio dos cursos de pós-graduagáo e da atividade de
pesqulsa), seja sob o aspecto formal (ligada á capacitaQáo pedagógica, com énfase á Didática).

Nesse processo, desnecessário é frisar a importáncia dos cursos de pós-grad!aqáo "stricto
sensu"cor¡o principais e mals efetivos instrumentosde capacltaqáo doce nte em Bibliotecononria.

Embora criados na década de 70 corn a dupla missáo de forrnar o docente e o pesquisador na
área, observa-se que os Tnesmos, no docoTTe¡ dessas quase lrés décadas, tér¡ dado muilo
maior énfase á sualunqáo de espaqo formado r de pesq!risadores -o que, diga'se de passagenr,
ve¡i sendo desenvolvido com rnuito afinco e competéncia - do que ao se! papeLformador do
docente de graduagáo na área - o que necessitaria ser objeto maior atengáo dos cursos, sela
no sentido de incluirer¡ aformaqáo pedagógica er¡ seus programas de pós-graduagáo seja no
sentido de encararem o docente de graduasáo como üm dos mais irnportantes - para náo dizer
o principal- segrnentos de sua clientela.

Ainda no ánrbilo do ensino, é fundamental que se dedjque especial atengáo ao educando,
desde o delinea¡¡ento de se! pedi , passando pelo planejamento de atjvidades curriculares e
extra-curriculares que possarn enriquecer o seu processo de forrnaqáo enquanto profissiona e
enquanto cidadáo, e indo até o acompanhamento do egresso, por meio de programas de
educaqáo continuada-
Especial énlase rnerece a questáo da forrnaQáo do cidadáo, pois é impossivel pensar-se ern
urn profissional atuañte e eliciente em seu mister sem que se contemp e o seu pape polÍtico,
enq!anto elemento de transforr¡agáo - e de rnleragáo - em um contexto social, envidando
esforEos para o be-n-eslar oa co et.v:daoe é'n q,e se i, sere.

No tocante ao pe¡fil dos discentes de Biblioleconomia, alguns estudos tém sido rea izados nos
últimos anos, visando a identificar especificidades das clientelas dos diferenles cursos
brasileiros. Tal aspeclo adquire fundamental importáncia no ámbito do estabelecimento de
políticas educacionais dos dilerenies cursos - aspecto ésse que se deve se consubstanciar
nos projetos pedágógicos dos cursos - de modo a que o delineamento e a operacionalizaq¿o
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dos diferenles currículos plenos dos cursos (e ressalto aqui que tais currículos devem
necessaria¡¡ente ser diferenles, seja pelo contexto sócio-económico de sua cientea, seja
pelas áreas de exceléncia de seus docentes, seja ainda pelo lipo de prolÍssionalque alr¡elam
'orro.r <e'asa e.r co, so-d, L d con a ¿.ro é1¿ia.

No tocante ás atividades curric!lares e extra-cuTriculares dos cursos irnprescindivel e que
sejam encaradas como r¡eios para a operacionalizaqáo dos objetivos do curso, previarnente
estabelecidos no projeto pedagógico, em virtude do tipo de profissional almejado. Tal alerla se
laz necessário de modo a evitar que as estruturas curriculares seiam encaradas coTno meros
"varais" onde penduram-se indjstintamenté conjuntos de disciplinas, sem que se discuta - e
que se deixe claro ao aluno - a sua pertlnéncia e interrelaSáo para que se atinjarn os objetivos
almejados.

No ár¡bito das atividades a serem desenvovidas com os alunos, é mister refletir sobre a
coeréncia desse conjunto. Dessa forña as atividades desenvolvidas er¡ sala de aula tem
como pressuposto básico lrazer á ba la queslóes fundamentais no ámbilo dos drferentes
conteúdos, as quais seráo enriquecidas por ur¡ conjunto de atividades complementares e
coe¡entemente interdependentes fa s como visitas, olicinas estágios, palestras sem naTros e
oulTas.

Duas atividades merecem especia énfase quando se fala nesse acompanharnento: as igadas
á tutoria e as atividades de pesquisa propriamenle ditas (que seráo obieto de consideraEáo no
tóplco a seg!ir).

Como atvidade de tutoria, merece destaque o PET (Prograr¡a Especia de Treinar¡ento) da
CAPES (Coordenadoria de Aperfe Qoamento do Pessoal do Ensino Superior), que, por me o
de diversificadas atividades visa ao aprimorarnento do ensino de graduagáo, permtindo ao
aluno ur¡ ampliardehorizontes bem comoasuasensibilizagáo paraumafuturavidaacadér¡ica
noámbitode ensino ou de pesquisa. Paratanto, o aluno lem a oportunidade de, sob aorientaqáo
de um prolessor-tutor, realizar leituras de iemas atualizados na área, partipar de seminar os
(seja apresentando, seja debatendo um tema), realizar pesquisas, desenvolver servigos junto
á comunidade, partjcipar de aUvidades de planejanrento pedagógico do c!rso, auxiliar os demais
colegas, organizar evenlos, etc. Atualr¡ente, existem apenas do:s grLrpos PET na área de
Biblioteconomia: o da Universidade Federai do I\,4aranháo (Sáo Luiz-N/A) e o da Universidade
Esladual Paulista (VIarília-SP)

2. A ética nas ativ¡dades de pesquisa em Biblioteconom¡a

A quesláo da pesquisa nos cursos de Blblloleconomia vem adquirindo (fe zmente) a cada diá
que Passa, um papelde maior relevo.
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Primeiramente é importante refletir o papel fundamental qLre desempenham as atividades de
pesquisa para aformagáo e asedimentagáo do conhecirnento. Assirn, a pesquisa na graduaQáo
passa a se constituir em elemento para a qualidade, uma vez que o aluno, da condiqáo de
receplor de ensinamenlos, passa a ter a oportunidade de invéstigar novas alternatvas,
questionar aspectos, aprofundar-se er¡ teorias, etc, Alle-se ainda o papel da pesquisa como
eiemento de criagáo no ámbito dos cursos.

Nesse ámbito, merecem especial deslaque as atividades de lniciagáo Cientifica, nas quars o
aluno desenvolve uma de pesquisa sob a orientagáo de ur¡ professor cor¡ titulaqáo mínima de
mestre (no caso do CNPq - Conselho Nacionalde Desenvolvimento CientÍfico e Tecnológico)
ou de doutor (no caso da FAPESP - Fundagáo de Amparo á Pesquisa do Estyado de Sáo
Paulo). 'ecebé_do ainoa uma bo sa pa,a lal.

Tais pesquisas poder¡ ser d eseñvolvidas no ámbito de umtema inidivid!alou ainda integradas
a um projeto nraior do orienlador, em 1un8áo de sua linha de pesquisa.

Ocursode Biblioteconomia da UNESP-N¡arília, polexempo tem vivenclado nos Últimos 10

anos, experiéncias nesse sentido, contado hoje com 11 bo sistas de lniciacáo Cientif ca do

CNPq, q!e desenvolvern projetos individuais ou integrados a projelos r¡aiores de seus docentes.
Tais pesquisas tém gerado, anualmente, a realizaqáo de Congressos de lniciaqáo Científica,
onde os al!nos expóem sobre o andamento e/o! os resultados de s!as pesquisas para platéias

de docentes discentes e p¡ofissionais.

Experiéncias dessa ordem permitem que o aluno vivenciando uma atividade de investigaqáo e
possa assurnir uma postura académ ca perante s!a futura profissáo, saindo dos estrieitos
limiles do'comolazel'indo até o "porque, para que e para quem fazel'.

Outras atividade que rnerece deslaque no árnbito da pesquisa nos cursos de graduaqao em
Biblioteconorñia, sáo os Trabalhos de conclusáo de Curso (TCCS), experiéncia presente em
muitos de nossos cursos,

Nesseámbito, oa unodá os primeiros passosem umaatvdadelormaldepesq!isa, na medlda
em que, escolhido um tema, desenvolve-o sob os auspícios de um orientador. Tal trabalho
consusbstancia-se em uma rnanografia que em alguns cursos, é defendida perante !ma banca
de professores e/ou profissionais da área. A experiéncia tem mostrado que o fCC conslit!i-se
em elemento para a qualidade da graduagáo, uma vez que perrnile ao aluno aprofundaFse em
!nra área especilica de seu maior interesse, visualizando novas perspecttvas. Alie_se a isso o
aspecto cienlífico da questáo, preparando o aluno e luturo profissjonal para os estudos pós_

graduados.
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Como se observa, as atividades de pesquisa no ámbito da graduaqáo configuram-se
diversificadas e altamente proveitosas para os cursos. No entanto, é importante ressaltar que
tais atividades devem ser o reflexo de uma polílica educacional pré-eslabelecida, onde os
docentes estejam efetivarneñte engajados na pesquisa. Para tanto, duas queslóes da r¡aior
importáncia devem serconsideradas no ámbito dos cursos de graduaqáo em BÍblioteconomia:
o estabelecimento de inhas de pesquisa clararnente delinidas, nas quais os esleiam engajados
grupos de docenies e ur¡a agáo efetiva no sentido de garantira capacitagáo docente, por r¡eio
de cursos de pós-graduagáo "striclo sensu" (mestrados e doutorados).

3. A ética nas ai¡vidades de extensáo ém Bibl¡oleconom¡a

A realidade universitária tem mostrado que a exlensáo, ainda em nossos días, constit!i-se em

uma grande "melting pot' onde sáo inseridas todas aquelas aiividades que tradicinalmente náo

tér¡ lugar no ámbito do ensino ou da pesquisa.
No entanto, pode-se dizerque pertencem á extensáo todo o coniunto de atividades promovidas
pela universidade em prol da comunrdade em geral, tais como: congressos, simpósios,
seminários, palestras, workshops, esláqios, assessoramentos, publica96es de divulgagáo, etc.

Talvez cor¡o reflexo dessa própria indefiniSáo conceitual quanto ás atividades de extensáo
observa-se q!e as rnesmas náo tém sido objeto de tanto preslígio por parte das universidades
quanto o ensino e a pesquisa,

É inrportante ressaliar que se existe uma área de atuaEáo da !niversidade que garanté a sua
contextualizaQáo, que permite a democratizaqáo do saber e que (principalmenle no ámbito das
universidades públicas) propicia um retomo social diversificado dos lnvesiimentos públicos

leltos na universidade, tal área é a da exteñsáo universitária. Assim, se o ensino iaz a ponle

enlre a universidade e a aluagáo profissional, se a pesqulsa laz a ponte entre a universidade e

a geraqáso de conhecimento, a extensáo faz a ponle entre universidade e sociedade.

Essa ponte, no entanto, deve ser objeto de cuidados, para qlle náo se caia em exlremos
perigosos.

Por um lado, é necessária muita lucidez para que a universidade náo dirijaloda sua atuacáo na
dependéncia estrita das necessidades especÍlicas dacor¡unidade (pois, ao lado da comunidade,
a universidade tem um compromisso com a formaqáo de um profissional e com a geraqáo de
conhecimento). Tal postura, em situagóes extremas gera o que lradlcionalr¡ente se denomina
assistencialisrno, onde a universidade desloca seu papel para o de um r¡ero prestador de
servigos, fazendo as vezes de órgáos do poder público ou da pópria inicativa privada qle
deveriarn cumprir tal f un9áo.

No ámbito da Blblloteconor.ia, tal lalo pode ser obseruado cor¡ relagáo aos estágios. Náo
raras vezes, os cursos de Biblloteconomia sáo procurados pordiferentes instiluigóes em b!sca
de estagiários.
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Nesse rnomento, i¡¡portante é observar o tipo de atividade a ser desenvolvlda pelo estag ário
e em que medida a mesma complemeniará sua formagáo, de modo a impedir que o estag ário
seja ulilizado como máo'de-obra barata, em atividades pulamente mecánicas e rotineiras
sem qualquer proveito pedagógico. Lmportante, ainda, é verificar até que ponto o estágjo náo
está a ¡¡ascarar uma inétcia das instiluigóes em contralalem um profissional para desenvolver
taiatividade.

Ern um oltro extrer¡o tem-se a situagáo da un versidade que, virando as coslas para a

conrunidade, passa a oferecer apenas os servigos que suposlamenle acha importante sem
levar em conta as necessidades, o contexto socia em que se insere, em uma postlIa de

alienaqá0.

Assim, a extensá0, como o próprio nome já diz, deve constiluir_se em um "estendel-se'da
universidade para e em dire9áo á comunldade propiciando uma salutartroca de experiéncias
e de conhecimentos.

Duas atividades de extensáo devem, a meu ver, ser objeto de especial atenqáo no ámbito dos
cursos de B blioleconor¡ia brasiieiros.

A primeira se refere ás iñlclativas quanto á educa§áo continuada, onde a universidade, por

r¡eio deeventos, cursos deat!alizaqáoe mu tas ourasatvidades, propicia uma atualzagáo de

seus egressos (e é irnportante frisar q!e o comprom sso dos cursos com os discerltes náo se

encerra q!ando os mesmos passam a ser profiss ona s r¡as, sim, adqLlire novas e mais arnplas
dimensóes) e da cor¡unidade em geral.

A seg!nda diz respejto ás atividades de divulgagáo profissional, levadas a cabo pelos cursos
no seniido de informar a comunidade sobre a profissáo bibliotecária: sua fun§áo, o modo de

lorrnagáo do profissional, as perspectivas proliss onais, elc, pois sáo iniciativas dessa natureza
que malsdo que nunca, garanliráo, inteTnamente, maior conscie ntizagáo do nosso profissional

6, no ánrbito da sociedade, evaráo maior iñlormagáo sobre a proiissáo, propiciando urna rnaior
vaLorizaqáo da mesma.

Conclusáo

Neste momento er¡ que se delineia um novo prolissional (obiéto inclusive, de estudo pela FID,
por meio do grupo N4lP - I\lodern lnlo¡mation Professional), cada vez mais se quesUona o papel

do ensino de Biblioteconomia visando á formagáo adequada a uma realidade de vésperas de

século XXl.

E ás escolas lica a questáo: como fazé-lo de modo étjco e eficaz?
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Voltando-se ¿l concepqáo de étca como algo ligado ao "ber¡ fazei'e ao "bem agif', estou
coñvicto que tal objetivo dos cursos esiará sendo cumprido na medida em que os mesmos se
conscientizer¡ que:
a) a formaQao do profissional deve ocorrer de forma integrada - e integradora - onde atividades
de ensino, pesquisae extensáo concorreráo para que sejam ali11gidos os objetivos educacionais
previar¡ente definrdos;

b) é muito difícil que haja u¡¡a formasáo de boa qualidade se os cursos náo envidarem eslorqos
para o delinearnento de projetos político-pedagógicos claros, objetivos e coerenles com um
tipo de prolissional almejado:

c) a capacitaqáo docente constitui-se em condieáo "sine qua non" para que a pesquisa passe
a ser efetivamente uma reaLidade na graduasáo concorrendo para a qualidade do ensino;

d) o docente em Biblioleeconor¡ia é, añtes de mals nada, um EDUCADOR e, como tal deve,
superado o mor¡ento histó¡co do bacharelque treinava o al!no no uso de técnicas, assumir
seu compromisso cor¡ o ed!cando visando á forma§áo de !m profissional critico, engajado no
contexto social e cor¡ o "backgroirnd" ñecessário para transformar.

Last but not least, mor'liente er¡ um momento em que se criticam os cursos de Biblioteconomia
por "náo formarem um profissional adequado á realidade do mercado", é irnporta¡te ressaltar
que o ensiro deve transcender aos estreitos e conUngenciais limites do mercado, valendo-se
dele, sim, como !rn dos (grile-se) s!bsídios para a formagáo do futuro profissjonal mas sempre
indo alér¡ no sentido de, rnais do que formar um profissional devldamente aparelhado cor¡ as
técnicas que esse mercado exlge (e que talvez o mercado de amanhá possa náo ma s exigi-
las), propiciar a formaqáo de um profissional cidadáo de espírito inovador, crítico e reflexivo
sensÍvel ás mudanEas cientil cas e lecñológicas, preocupado com a investigagáo constante e
iazendo de sua atividade proiissional o cartáo de visitas para a valorizagáo de sua classe.
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